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RESUMO 

 
Mimosa verrucosa (Leguminosae), popularmente conhecida como Jurema lisa, é 
uma espécie arbórea arbústea típica no Nordeste brasileiro. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o comportamento germinativo sob o efeito em diferentes 
temperaturas e pré-tratamentos, determinar uma curva de embebição, avaliar o 
efeito da restrição hídrica e o armazenamento sobre a germinação de sementes 
de M. verrucosa. Os ensaios foram conduzidos em delineamento casualisado, 
com quatro repetições de 25 sementes. As sementes foram disposta em câmaras 
de germinação a temperatura de 20 a 40ºC afim de determinar a temperatura 
ótima. Após a determinação as sementes foram submetidas a pré-tratamentos 
que consistiram em escarificação mecânica com lixa de parede (nº 180) e 
escarificação química utilizando ácido sulfúrico (98%) por 3, 5 e 10 minutos. Para 
a curva de embebição foi construída pela pesagem de amostras constituídas de 
25 sementes para cada período de embebição. Para a simulação da restrição 
hídrica foram utilizadas soluções de (PEG 6000) em diferentes potenciais 
osmóticos (0,0; -0,2; -0,4; -0,6; -0,8; -1,0; -1,2 MPa). E para o armazenamento 
foram testadas três condições de armazenamento (saco de papel, saco plástico 
em ambiente e vidro em câmara fria) e dois períodos de armazenamento (3 e 6 
meses), além da testemunha absoluta. Os parâmetros avaliados foram: 
porcentagem final de germinação (%G), tempo médio (TMG), velocidade média 
(VMG), índice de velocidade de germinação (IVG). Os melhores resultados foram 
observados nas sementes tratadas com ácido sulfúrico por 10 minutos na 
temperatura 30°C, que elevou as taxas de germinação, a qual é baixa, lenta e 
desuniforme. A embebição das sementes se ajustou ao modelo trifásico. Quanto a 
restrição hídrica verificou-se que os valores máximos para porcentagem de 
germinação foram verificados entre potenciais de -0 MPa (água) à -0,4 MPa. As 
sementes de M. verrucosa podem ser armazenadas por período curto de seis 
meses em condições de temperatura baixa e em embalagem permeável.  
 
PALAVRAS CHAVES: Jurema, caatinga, temperatura e armazenamento. 

 



ABSTRACT 
 

Mimosa verrucosa (Leguminosae), popularly known as Jurema smooth, it is a 
typical bush tree species in northeastern Brazil. The objective of this study was to 
evaluate the effect on germination under different temperatures and pre-
treatments, soaking determine a curve, to evaluate the effect of water restriction 
and storage on the germination of M. verrucosa. The tests were conducted in 
experimental randomized design with four replications of 25 seeds. The seeds 
were arranged in germination chambers at a temperature of 20 to 40 º C in order 
to determine the optimum temperature. After determining the seeds were 
subjected to pretreatments which consisted of mechanical scarification with 
sandpaper wall (No. 180) and chemical scarification using sulfuric acid (98%) for 
3, 5 and 10 minutes. For the imbibition curve was constructed by weighing 
samples of 25 seeds for each period of soaking. For the simulation of fluid 
restriction, solutions of (PEG 6000) at different osmotic potentials (0.0, -0.2, -0.4, -
0.6, -0.8, -1.0, -1,2 MPa). And for storage were tested three storage conditions 
(paper bag, plastic bag in the environment and in a cold glass) and two storage 
periods (3 and 6 months), in addition to absolute control. The parameters 
evaluated were: percentage of final germination (G%), mean time (GMT), average 
speed (VMG), germination speed index (IVG).The best results were observed in 
seeds treated with sulfuric acid for 10 minutes at 30° C temperature, which raises 
the rate of germination, which is low, slow and uneven. The imbibition phase was 
adjusted to the model. The fluid restriction was found that the maximum values for 
germination percentage were observed between potential -0 MPa (water) to -0.4 
MPa. . The seeds of M. verrucosa can be stored for a short period of six months 
under conditions of low temperature and permeable. 

KEYWORDS: Jurema, savanna, and storage temperature. 
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1.     INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos tem se intensificado o interesse na propagação de 

espécies florestais nativas, devido à ênfase atual dada às questões ambientais, 

ressaltando-se a necessidade de recuperação de áreas degradadas e a 

recomposição de paisagens naturais (Araújo Neto, 2003). De acordo com Abdo e 

Paula (2006), esse aumento da demanda por sementes e mudas de espécies 

florestais nativas para estas finalidades deve-se ao avanço da política ambiental e 

conscientização da população nas últimas décadas.  

Para a recuperação de áreas degradadas é necessário a implantação e 

manejo de espécies florestais nativas compreendendo melhor os mecanismos de 

regeneração de um ecossistema florestal, adaptando métodos de armazenamento 

de sementes, que garantam sua conservação, distribuição e regeneração (Aguiar, 

2005).  

Estudos que envolvem conservação de sementes e produção de mudas 

são o ponto de partida para a utilização e exploração, de forma racional, de 

algumas espécies potenciais. O conhecimento sobre os processos fisiológicos de 

sementes armazenadas é de fundamental importância, uma vez que, a 

longevidade destas é bastante influenciada pelas condições do armazenamento, 

como é o caso de espécies da caatinga, especialmente Mimosa verrucosa, por 

sua abundância na região semiárida e sua importância ecológica, sendo comum 

sua regeneração natural, considerando assim indicadora para a recuperação de 

áreas degradadas. 

As leguminosas arbustivo-arbóreas, espécies de crescimento rápido, 

possuem aptidão para recuperar áreas degradadas devido à capacidade de 

fixação de nitrogênio e por isso, serem utilizadas para a aceleração da sucessão 

secundária progressiva. A produção de mudas de espécies nativas visando o 

reflorestamento é uma alternativa de baixo custo e viável para recuperação de 

solos degradados, pois promove a sua melhoria, através do aporte de matéria 

orgânica e pela adição e reciclagem de nutrientes (Franco et al., 1992).  

As espécies apresentam capacidade germinativa diferentes em 

temperaturas distintas. A germinação ocorre sob limites relativamente amplos de 

temperatura, cujos extremos dependem principalmente da espécie e suas 

características genéticas, das condições do ambiente durante a produção das 



sementes e do manejo durante ou após a colheita a da sanidade (Marcos-Filho, 

2005). É de grande interesse ecofisiológico a determinação das temperaturas 

mínima, ótima e máxima. A temperatura ótima pode ser aquela em que a maior 

germinação é alcançada no menor tempo. As temperaturas extremas (abaixo e 

acima da temperatura ótima) são aquelas que provocam decréscimo acentuado 

da velocidade de germinação das sementes. Espécies que respondem bem tanto 

a temperatura constante como as alternadas o que corresponde, provavelmente, 

a uma adaptação natural do ambiente (Bewley e Black, 1994). 

Em espécies de leguminosas é comum, a impermeabilidade do tegumento 

à água (Alves et al., 2000). A dureza do tegumento muitas vezes é atribuída a 

camadas de células paliçádicas, que apresentam paredes espessas e recobertas 

externamente por uma camada cerosa (Marcos-Filho, 2005). Sementes com 

tegumentos impermeáveis muitas vezes são vantajosas para a sobrevivência das 

espécies em condições naturais, pois permitem que a germinação ocorra somente 

em condições favoráveis a sobrevivência das plântulas. Por outro lado, essa 

característica é prejudicial para a produção de mudas, sendo um impedimento 

para que grandes quantidades de sementes germinem uniformemente e em curto 

espaço de tempo. Nesse caso, o conhecimento de tratamentos apropriados para 

superar a impermeabilidade dos tegumentos em sementes de leguminosas é 

essencial para otimizar a porcentagem, velocidade e uniformidade de germinação, 

resultando na produção de mudas mais vigorosas para o plantio. 

A absorção de água pelas sementes obedece a um padrão trifásico. A fase 

I, de embebição, é conseqüência do potencial matricial e, portanto trata-se de um 

processo puramente físico, ocorrendo independentemente da viabilidade da 

semente. A fase II, denominada de estacionária ocorre em função do balanço 

entre o potencial osmótico e os potenciais de pressão. A fase III caracteriza-se 

pela retomada de absorção de água, culminando com a emissão da raiz primária 

(Bewley e Black, 1994). De acordo com Carvalho e Nakagawa (2000), a 

importância da determinação da curva de absorção de água de uma espécie se 

relaciona a estudos de impermeabilidade de tegumento, determinação da duração 

de tratamentos com reguladores vegetais, condicionamento osmótico e pré-

hidratação. 

Dentro os fatores que controlam a germinação, a disponibilidade hídrica é o 

fator mais importante no processo germinativo sendo limitante na sobrevivência e 



no crescimento inicial das plantas, em virtude da água ser a matriz onde ocorre a 

maioria dos processos bioquímicos e fisiológicos, que resultam na protrusão da 

raiz primária (Bray, 1995; Blake, 1993). Portanto, torna-se importante entender os 

mecanismos que conferem capacidade das sementes de algumas espécies em 

germinar sob condições de restrições hídrico do meio, e conseqüentemente 

vantagens ecológicas em relação a outras espécies que são sensíveis à seca 

(Rosa et al., 2005).  

Nesse contexto, percebe-se a importância das pesquisas relacionadas ao 

comportamento germinativo das sementes para que se possa entender melhor a 

qualidade fisiológica e os mecanismos de germinação sob condições ambientais 

adversas. Estudos de germinação com Mimosa verrucosa Benth. podem ser de 

grande importância principalmente por que os resultados contribuem com 

informações básicas sobre a germinação e potencialidade dessas sementes, 

visando sua utilização para interesse em recuperar áreas degradadas. Os 

objetivos principais desse estudo foram avaliar o comportamento germinativo de 

M. verrucosa analisando o efeito de diferentes temperaturas e tratamentos pré 

germinativos, estabelecer protocolos para a curva de embebição, verificar o 

comportamento germinativo sob condições de restrição hídrica do meio e a 

influência do armazenamento na qualidade fisiológica das sementes de M. 

verrucosa. 

Dessa forma, objetivou-se com este trabalho avaliar diferentes 

temperaturas e escarificações, determinar a curva de embebição assim como 

estudar restrição hídrica e a influência do armazenamento na qualidade fisiológica 

das sementes de Mimosa verrucosa Benth. Essas informações serão 

fundamentais para os interesses voltados a recuperação de áreas degradadas na 

caatinga. 

 



2.   REVISÃO DA LITERATURA 
 

2.1 Ambiente de ocorrência de Mimosa verrucosa Benth.  
 
O Nordeste brasileiro tem a maior parte de seu território ocupado por uma 

vegetação adaptada às condições de aridez (xerófila), de fisionomia variada, 

denominada Caatinga. Geograficamente, a Caatinga ocupa cerca de 11% do 

território nacional, abrangendo os estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, 

Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí e Minas Gerais. Na 

cobertura vegetal das áreas da região Nordeste, a Caatinga representa cerca de 

800.000 km2, o que corresponde a 70% da região. Este ecossistema é 

extremamente importante do ponto de vista biológico, pois é um dos poucos que 

tem sua distribuição totalmente restrita ao Brasil (Kiill, 2002). Possui atualmente 

metade de sua cobertura vegetal original. Em 2008, a vegetação remanescente 

da área era de 53,62%. Dados do monitoramento do desmatamento no bioma 

realizado entre 2002 e 2008 revelam que, neste período, o território devastado foi 

de 16.576 km2, o equivalente a 2% de toda a Caatinga (Corrêa, 2010). 

O clima do semiárido do Nordeste é marcado por altas temperaturas e 

duas estações bem definidas, uma seca e outra úmida. O solo da região tem uma 

distribuição espacial complexa, formando um mosaico muito retalhado e com tipos 

muito diferentes. Os solos são alcalinos, e rasos o que dificulta a agricultura 

tradicional. O uso de leguminosas arbóreas ou arbustivas para recuperação de 

solos degradados e melhoria daqueles de baixa fertilidade natural, tem sido uma 

prática comum em regiões tropicais (Ferreira Neto, 1994).  

Aliado ao fator de solos degradados no Nordeste, outra limitação para a 

sobrevivência e o crescimento inicial das plantas é a restrição hídrica. Muito 

comum no semiárido sendo decisivo no processo germinativo de sementes, em 

virtude da água ser a matriz onde ocorre a maioria dos processos bioquímicos e 

fisiológicos, que resultam na protrusão da raiz primária (Bray, 1995).  

A capacidade das sementes de algumas espécies em germinar sob 

condições de restrição hídrica apresentam vantagens ecológicas em relação a 

outras que são sensíveis à seca. Muitas pesquisas têm procurado avaliar a 

embebição de sementes pela determinação da pressão osmótica em solução 

osmóticas capaz de fazer cessar a absorção de água pela semente (Laboriau, 

1983), com o intuito de determinar níveis críticos de água para a germinação. O 



estresse hídrico normalmente diminui a porcentagem e a velocidade de 

germinação, mas existe grande variação entre as espécies, desde aquelas muito 

sensíveis até as mais resistentes (Bewley e Black, 1994). O entendimento sobre a 

restrição hídrica apresenta extrema importância, para o conhecimento fisiológico 

das sementes. A habilidade de tolerar a dessecação que as sementes ortodoxas 

apresentam, podendo sobreviver durante longos períodos sob condições 

adversas, tem sido o mecanismo adaptativo que permite a distribuição de plantas 

em ambientes restritivos por razões climáticas ou condições do tipo de solo. 

(Bradford, 1995; Santos et al., 2011). Porém um estresse hídrico severo resulta 

em desequilíbrio metabólico (Blackman et al., 1992). Mesmo assim, a respiração 

pode continuar nos tecidos com potenciais abaixo de -1,10 MPa, mantendo o 

organismo vivo com um metabolismo baixo (Vertucci, 1989). 

 

2.2  Aspecto botânico de Mimosa verrucosa Benth. 

Mimosa verrucosa Benth. (Leguminosae-Mimosoideae), popularmente 

conhecida como “jurema-da-flor-rosa” ou “jJurema-lisa” é uma espécie arbórea 

arbustiva com propriedades psicoativas ainda pouco pesquisadas em nível 

etnofarmacológico. É comum no Nordeste brasileiro que distribui-se do Ceará à 

região central do Estado da Bahia possuindo grande importância econômica para 

apicultura, devido ao uso do seu néctar e pólen para formação do mel produzido 

em determinadas regiões do Nordeste (Demartelaere et al., 2010). 

O termo Jurema designa várias espécies de Leguminosas dos gêneros 

Mimosa, Acacia e Pithecelobium. No gênero Mimosa, cita-se a M. hostilis Benth., 

M. verrucosa Benth. e a M. tenuiflora (Willd) Poiret. No gênero Acacia identifica-se 

a A. piauhyensis Benth, além das várias espécies do gênero Pithecellobium que 

são designadas por esse mesmo nome.  

As espécies arbustivo-arbóreas do gênero Mimosa podem ser 

diferenciadas principalmente pela presença de tricomas verrucosos nos ramos 

jovens, eixos foliares e face abaxial dos folíolos, conferindo-lhes um aspecto 

granuloso. Tanto as plantas vivas quanto material de herbário apresentam a 

folhagem acinzentada e a coloração atípica das flores do gênero Mimosa 

representa um grande potencial ornamental. Uma das principais características 

dessas plantas são os frutos do tipo legume. Relatadas como boas forrageiras, as 

leguminosas apresentam sementes com embrião conspícuo e praticamente sem 

B 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Droga_psicoativa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mimosa_(gÃ©nero)
http://pt.wikipedia.org/wiki/AcÃ¡cia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pithecellobium


endosperma. A testa pode não se diferenciar, situação em que as sementes ficam 

revestidas por um tecido membranáceo sem forma definida (Queiroz, 2009).  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: A- Detalhe das flores; B- caracterização botânica da Mimosa verrucosa 

Benth. (arbórea arbustiva) na estação chuvosa; C- Sementes; D- Frutos (vagens);  
E- desenvolvimento de plântula; F- Plântulas em tubetes.  
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Silva. P,P; 

Silva. P,P; 

Silva. P,P; 

Silva, P. P. Silva, P. P. 

Silva, P. P. Silva, P. P. 

Silva, P. P. Silva, P. P. 



2.3 Germinação e impermeabilidade tegumentar 
 
A germinação de sementes é um estádio crucial do ciclo de vida das 

plantas. No que diz respeito à planta mãe, estas são a garantia da perpetuação 

da espécie e muita energia é utilizada durante seu desenvolvimento. No entanto, 

é um processo complexo, compreendendo diversas fases as quais são 

individualmente afetadas por fatores intrínsecos e extrínsecos à semente.  

O conhecimento de como os fatores ambientais influenciam na germinação 

das sementes é de extrema importância, assim eles poderão ser controlados e 

manipulados de forma aumentar o vigor das sementes, resultando na produção 

de mudas mais vigorosas para plantio e minimização dos gastos (Nassif et al., 

1998). Por isso, cada espécie tem características ecofisiológicas próprias, 

germinando apenas em condições favoráveis, que diferem de espécie para 

espécie, de temperatura, luminosidade, substrato, potenciais osmóticos, dentre 

outros (Carvalho e Nakagawa, 2000). 

A água é o fator fundamental para o metabolismo celular durante a 

germinação. A hidratação das sementes irá possibilitar o aumento das atividades 

respiratórias a um nível capaz de sustentar o crescimento do embrião, com o 

fornecimento de energia e de substâncias orgânicas. Deve-se salientar, no 

entanto, que o excesso de umidade, em geral, provoca decréscimo na 

germinação, visto que impede a penetração do oxigênio e reduz todo o processo 

metabólico resultante. A umidade adequada é variável entre as espécies. 

(Popinigis, 1977; Yap, 1981; Carvalho; Nakagawa, 2000; Marcos Filho, 2005). 

Dentre as condições do ambiente que influenciam na resposta germinativa 

das sementes a temperatura é um fator abiótico significativo afetando o total de 

sementes germinadas, a velocidade do processo e a uniformidade com que novas 

plântulas surgem (caráter cinético). O efeito da temperatura na germinação pode 

ser descrito em termos de temperaturas cardinais mínima, ótima e máxima. 

Dentro desses limites existe uma faixa de temperatura no qual o processo ocorre 

com máxima eficiência, ou seja, há porcentagem máxima de germinação no 

menor período de tempo possível (Carvalho e Nakagawa, 2000). Conhecer essas 

faixas de temperatura podem ser consideradas característica diagnóstica de uma 

espécie que se quer estudar. A influência desse fator reside no fato de que esta 



afeta a porcentagem, velocidade e uniformidade de germinação e está 

relacionada com os processos bioquímicos (Carvalho e Nakagawa, 2000). 

Na maioria das espécies de leguminosas como a do gênero Mimosa uma 

característica comum é atribuída à impermeabilidade do tegumento das sementes 

à água, que constitui um dos fatores de importância fundamental para o 

estabelecimento e regeneração dessas espécies na natureza. No entanto, essa 

impermeabilidade é considerada prejudicial à agricultura porque contribui para a 

persistência de sementes de plantas invasoras muito tempo após a eliminação 

das plantas-mãe. A existência de sementes com tegumentos duros também é 

indesejável porque provoca a germinação irregular, comprometendo a produção 

de mudas, gerando desenvolvimento e maturação desuniforme das plantas. Por 

outro lado, lotes contendo sementes duras são mais tolerantes ao retardamento 

da colheita, apresentam maior potencial de armazenamento e são menos 

sensíveis a injúrias mecânicas e a prejuízos causados por microorganismos 

(Marcos-Filho, 2005). 

A impermeabilidade do tegumento à água é caráter herdável e influenciado 

pelo ambiente. Esses fatores condicionam a propagação de sementes duras 

produzidas por uma população de plantas enquanto que as características 

genéticas determinam as taxas de acréscimo gradativo da permeabilidade do 

tegumento das sementes, sob influencia das flutuações de umidade e 

temperatura do ar e da associação com microrganismos. 

Os métodos de superação da impermeabilidade tegumentar deverão 

promover abertura no tegumento permitindo a embebição, como ocorre com as 

escarificações ou cortes. Dessa forma é importante identificar as vias e os 

mecanismos de entrada da água na semente pois, o tipo e a posição da abertura 

podem causar maior ou menor eficiência do método, algumas vezes chegando a 

prejudicar a germinação (Ferreira e Borghetti, 2004). 

 

2.4  Armazenamento de sementes de Mimosa verrucosa Benth. 

 
O armazenamento de sementes é um procedimento importante para a 

conservação de recursos genéticos vegetais por meio de bancos de 

germoplasma, nos quais a qualidade das sementes deve ser mantida pelo maior 

período de tempo possível (Carneiro e Aguiar, 1993). De acordo com Roberts 



(1973) pode-se observar dois tipos de comportamento em sementes ao final do 

processo de maturação: o comportamento ortodoxo, oriundo de sementes que 

toleram perda do seu conteúdo de água, e o armazenamento em baixas 

temperaturas por longos períodos, e o comportamento recalcitrante, característico 

de sementes que não toleram a dessecação, e o armazenamento em baixas 

temperaturas.  

A qualidade fisiológica das sementes é um aspecto fundamental durante o 

armazenamento, e deve ser considerado desde a colheita até a semeadura. Os 

principais fatores que afetam sua conservação durante o armazenamento são: a 

umidade, a temperatura e a embalagem utilizada. Já a  longevidade da semente é 

influenciada sobretudo pelo teor de água inicial e pela temperatura ambiental 

(Bianchetti, 1981; Carneiro e Aguiar, 1993; Aguiar, 1995).  

As condições de umidade relativa do ambiente de armazenamento são 

determinantes na manutenção da viabilidade das sementes. Se a umidade 

relativa do ar é elevada neste ambiente, rapidamente ocorrerá a deterioração das 

sementes. Dentre os sistemas de conservação em ambiente controlado, 

destacam-se a câmara fria,que conservam as sementes em baixas temperaturas 

e umidade relativa alta, a câmara seca que mantém as sementes sob condições 

de umidade relativamente baixa, e a câmara fria-seca que combina baixas 

temperaturas associadas a baixos índices de umidade relativa (Ferreira e 

Borghetti, 2004).  

A temperatura influencia nas atividades respiratórias das sementes e dos 

microrganismos presentes, bem como a atividade, o desenvolvimento e a 

reprodução de insetos. Condições de ambiente seco e frio são mais favoráveis ao 

armazenamento de sementes ortodoxas.  

A conservação das sementes sob determinadas condições ambientais de 

temperatura e umidade relativa do ar é influenciada pelo tipo de embalagem 

utilizada. As embalagens permeáveis permitem trocas de vapor d’água entre as 

sementes e o ambiente externo circundante. Por isso, o teor de água das 

sementes sofre flutuações com as variações de umidade relativa do ar. Os 

principais materiais empregados comercialmente na confecção de embalagens 

permeáveis de sementes são papel, algodão, juta e polipropileno trançado 

(Ferreira e Borghetti, 2004). 



As embalagens semipermeáveis mostram-se resistentes à troca de vapor 

d’água entre as sementes e o ambiente externo circundante. Para conservação 

de sementes em embalagens semipermeáveis, o teor de água das sementes 

deve ser de 2 a 3 pontos percentuais inferior ao utilizar as embalagens 

permeáveis. Os materiais utilizados nesse tipo de embalagem são polietileno de 

baixa espessura e combinações de lâminas de papel e de outros materiais como 

papel aluminizado ou plastificado e película de asfalto (Ferreira e Borghetti, 2004). 

 As embalagens impermeáveis impedem o intercâmbio de vapor d’água 

entre as sementes e o meio externo. Geralmente, são empregados sacos de 

polietileno espesso, de média e alta densidade, envelopes de alumínio, 

embalagens metálicas de alumínio e folhas de flandres com sistema de 

recravação e recipientes de vidro com gaxeta de vedação na tampa (Ferreira e 

Borghetti, 2004). 

A conservação de sementes é um fator altamente relevante dentro do 

contexto de um sistema de recursos genéticos pois é através da conservação a 

curto, médio e longo prazos, que o material se torna disponível que possam ser 

utilizados como modelo para outras espécies do Semiárido Nordestino 

brasileiro.para a comunidade de usuários. Dessa forma é importante determinar 

as melhores condições de armazenamento das sementes para preservar a 

qualidade fisiológica das mesmas. 

 

 



3- MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Obtenção do Material Vegetal 

As sementes de Mimosa verrucosa Benth. (Leguminosae-Mimosoideae) 

foram coletadas em setembro de 2009 em dez matrizes localizadas no município 

de Petrolina-PE nas seguintes coordenadas geográficas: 9º 30' 21'’ S 40º 30' 

21'’W. As sementes foram beneficiadas manualmente e posteriormente 

determinado o teor de umidade 5,5% das sementes onde eram distribuídas 

uniformemente em recipientes de alumínio (4 repetições) e secas pelo método de 

estufa a 105°C± 3°C, durante 24 horas, de acordo com as Regras para Análise de 

Sementes (Brasil, 2009). Os ensaios foram desenvolvidos no Laboratório de 

Germinação (LAGER) no Horto Florestal da Universidade Estadual de Feira de 

Santana. 

3.2 Efeito da temperatura e escarificação na germinação de sementes 

de M. verrucosa Benth. 

Para avaliar o efeito diferentes temperaturas na germinação, 4 repetições 

de 25 sementes de M. verrucosa não escarificadas foram distribuídas em placas 

de Petri e umedecidas com água destilada equivalente a 2,5 vezes o peso do 

substrato (papel germitest), sendo mantidas em câmaras de germinação 

ajustadas nas temperaturas de 20, 25, 30, 35 e 40ºC, com fotoperíodo de 12h. 

Foram consideradas germinadas as sementes com protrusão radicular maior que 

2 mm.  

Após a determinação da temperatura ótima de germinação objetivou-se 

otimizar o processo, onde as sementes foram submetidas a pré-tratamentos que 

consistiram em escarificação mecânica com lixa d’água (nº 180) escarificadas 

entre lixas e escarificação química utilizando ácido sulfúrico (98 %) por 3, 5 e 10 

minutos e lavadas em água destilada posteriormente. A germinação das 

sementes escarificadas e não escarificadas foi avaliada de forma semelhante ao 

item descrito acima. 

 

 

 

 



3.3  Curva de embebição de sementes de Mimosa verrucosa Benth. 

Para conhecer o processo germinativo das sementes de M. verrucosa e o 

padrão de embebição das sementes, as mesmas foram pesadas antes e após a 

escarificação com ácido sulfúrico durante 10 minutos, comprovando que o pré-

tratamento não interferiu no peso inicial das sementes. Em seguidas lavadas em 

água destilada e secas em papel toalha. Posteriormente as sementes foram 

distribuídas em placas de Petri sobre duas camadas de papel germitest, 

embebido com 4 mL de água destilada. As placas de Petri foram mantidas em 

câmaras de germinação a temperatura de 30 oC e com fotoperiodo de 12h. A 

curva de embebição das sementes de M. verrucosa foi construída pela pesagem 

de amostras constituídas de 4 repetições de 25 sementes para cada período de 

embebição, sendo estes, em horários contínuos até as 18 horas, a cada 4 horas 

até o período de 24 horas, e a cada 8 horas até o total de 48 horas. 

3.4  Efeito da restrição hídrica sobre a germinação de sementes de 
M.verrucosa Benth. 

 

Para a simulação da restrição hídrica foram utilizadas soluções de 

polietileno glicol (PEG 6000) em diferentes potenciais osmóticos (0,0; -0,2; -0,4;    

-0,6; -0,8; -1,0; -1,2 MPa), preparadas de acordo Villela et al. (1991). Após 

escarificação em ácido sulfúrico durante 10 minutos, 4 repetição de 25 sementes 

foram semeadas em placas de Petri, sobre 2 camadas de papel germitest 

embebido com a solução de PEG 6000. As sementes foram incubadas em 

câmara de germinação a temperatura de 30ºC, com fotoperíodo de 12h por um 

período de 8 dias.A solução osmótica foi trocada a cada dois dias, a fim de evitar 

contaminação fúngica nas sementes.  

 

3.5 Armazenamento e longevidade 

Para o armazenamento foram utilizadas 5.000 sementes divididas em três 

grupos de 1.500 sementes para cada condição, sendo elas temperatura ambiente 

a 25 ºC ± 3 em saco de papel Kraft permeável com dimensões de 15,0 cm x 10,7 

cm x 0,08 mm; saco de polietileno semipermeável com dimensões de 38,8 cm x 

33,2 cm x 0,06 mm e em vidro com sílica em câmara fria a 10 ºC ± 2., 

correspondendo aos períodos de armazenamento, que foram 3 e 6 meses, O 

experimento foi realizado entre maio de 2010 e novembro de 2010,  montado em 



esquema fatorial 3x2+1, compreendendo três condições de armazenamento (saco 

de papel, saco plástico em ambiente e vidro em câmara fria) e dois períodos de 

armazenamento (3 e 6 meses), além da testemunha absoluta que são as 

sementes recém-coletadas. A cada período de armazenamento, as sementes de 

cada tratamento e a recém coletada foram avaliadas quanto ao teor de água e 

submetidas a testes de germinação, teste frio e teste de emergência após 

escarificação química com ácido sulfúrico durante 10 minutos, em seguida 

lavadas em água destilada. 

 

3.5.1 Teor de água 

Para acompanhamento do conteúdo de água durante o armazenamento, 

as sementes foram submetidas à estufa de circulação a 105ºC durante 24 horas. 

O teor de água foi obtido através da equação: (Pi-Pf)/Pi, em que Pi representa o 

peso inicial e o Pf o peso final das sementes (Brasil, 2009).  

 
3.5.2 Teste de germinação 

Para o teste de germinação foram semeadas 25 sementes em placas de 

Petri revestida por duas folhas de papel germitest embebidas em água destilada, 

em quantidade equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato, e posteriormente 

transferidas para câmaras de germinação ajustadas com fotoperíodo de 12 horas 

a 30 ºC. (Brasil, 2009). As sementes foram avaliadas, com troca do conjunto 

papel+placa a cada dois dias.  

 
3.5.3 Teste de frio 

O teste de frio foi conduzido de acordo com a metodologia apresentada por 

Cícero e Vieira (1994), As sementes de cada tratamento foram semeadas em 

placas de Petri com 4 repetição de 25 sementes similarmente ao teste de 

germinação. Essas foram mantidas durante 3 dias em um ambiente a temperatura 

de 10ºC. Ao final deste período foram conduzidas para uma câmara de 

germinação regulada nas mesmas condições do teste de germinação.  

 

 

 

 



3.5 4 Teste de emergência 

Para o teste de emergência em campo 4 repetição de 25 sementes de 

cada tratamento foram semeadas manualmente na profundidade de 1 cm em 

bandejas de isopor equivalente a 5 cm e preenchidas em areia + vermiculita. A 

avaliação foi realizada 14 dias após a semeadura, quando não foi observada 

emergência de novas plântulas, sendo as médias expressas em porcentagem de 

plântulas emergidas segundo os critérios descritos por Nakagawa (1999).  

 

3.5.5 Delineamento experimental 

 
O delineamento experimental proposto foi inteiramente casualizado, com 

quatro repetições de vinte cinco sementes para cada parcela. 

Os dados de Porcentagem de Germinação (%G) ou Emergência (%E), 

Tempo Médio de Germinação (TMG), Velocidade Média de Germinação (VMG) e 

Índice de Velocidade de Germinação (IVG) ou Emergência (IVE) e Frequência 

absoluta, foram calculados de acordo com as fórmulas a seguir (Labouriau, 1983; 

Maguire, 1962). 

 
 

                               

 

     

 

onde:  

ni = número acumulado de sementes germinadas  ou emergidas por dia; 

A= número total de sementes colocadas para germinar; 

ti = tempo de incubação (dias); 

gi= número não acumulado de sementes germinadas ou emergidas por dia; 

k: último dia de observação. 

 

 



Os dados referentes ao efeito da temperatura, escarificação das sementes 

e restrição hídrica foram transformados segundo a função (x+0,5)0,5 e submetidos 

à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade onde os dados de porcentagem germinação da restrição foram 

analisados em regressão O software utilizado para as análises foi o Sisvar 4.3 

(Ferreira, 2000).  

Os dados referentes ao armazenamento das sementes foram tratados de 

forma similar aos demais e analisados no programa estatístico ASSISTAT 7.6 

BETA. (Silva e Azevedo, 2009). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.   RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Efeito das diferentes temperaturas e escarificação na germinação 

de sementes de M. verrucosa Benth. 

Carvalho e Nakagawa, (2000) afirmam que a temperatura juntamente com 

a água e o oxigênio, constitui-se como um dos principais fatores externos que 

influenciam na germinação de uma semente.  

Para as sementes recém-coletadas de M. verrucosa a temperatura de    

30º C proporcionou elevadas taxas de germinação e maior índice de velocidade 

de germinação (IVG), podendo ser considerada a temperatura mais favorável 

para a germinação das sementes dessa espécie. As sementes de M. verrucosa 

não germinaram na temperatura de 20º C. A temperatura de 25º C apresentou 

maior velocidade média de germinação (VMG) que as demais temperaturas, no 

entanto a porcentagem de germinação foi menor que a 30º C. As sementes de M. 

verrucosa que foram expostas as temperaturas maiores que 30º C apresentaram 

menor VMG e IVG, necessitando de maior tempo médio para germinação (TMG) 

em relação à temperatura de 40º C (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Medidas de porcentagem de germinação (%G), tempo médio de 
germinação (TMG), velocidade média de germinação (VMG), e índice de 
velocidade de germinação (IVG) de sementes de Mimosa verrucosa submetidas a 
diferentes temperaturas não escarificadas. 
 

Temperatura G TMG VMG IVG 

ºC (%) (dias) (dias-1) (sem.dia-1) 

20 - - - - 
25 25,00 b 2,17 b 0,47 a 2,93 b 
30 40,00 a 2,86 b 0,34 b 3,34 a 
35 16,25 b 3,45 a 0,29 b 1,12 c 
40 13,75 b 3,83 a 0,30 b 1,05 c 

CV% 20,13 13,30 4,30 18,59 
 

Ao analisar a distribuição da freqüência absoluta da germinação de 

sementes de M. verrucosa nas diferentes temperaturas, maior concentração foi 

obtida a 30 ºC, no qual se constatou um pico mais agudo em relação às demais 

temperaturas, com sementes germinadas no segundo dia após a semeadura 

(Figura 2b). Para 25º C houve sementes germinadas no primeiro dia após a 

semeadura (Figura 2a), justificando o menor TMG das sementes (Tabela 1). Na 



temperatura de 35ºC a germinação das sementes se separou em 3 picos 

diferentes: no segundo, terceiro e sexto dia (Figura 2c). Na temperatura 40ºC 

germinação se inicia no terceiro 3° dia (Figura 2d). Sementes de Cassia excela, 

uma leguminosa da caatinga amplamente utilizada na ornamentação urbana, 

mostraram que em temperaturas extremas, a germinação tende a apresentar um 

comportamento platicúrtica, essa distribuição segundo Ferreira e Borghetti (2004), 

demonstra que a germinação se apresenta bastante espalhada no tempo, o que 

reflete grande variância de germinação. Além disso, a grande variância de 

germinação sugere que, sob condições naturais, a germinação pode se estender 

de dias a meses, desde que as sementes se mantenham viáveis no substrato em 

que se encontram, e indica também que a espécie tende a estabelecer bancos de 

sementes persistentes, isto é, com germinação espaçada no tempo. 

Comportamento esse, comum em formações savânicas, desertos e ambientes 

que apresentam estresses ambientais, como estação seca, e/ou imprevisíveis, 

como queimadas (Ferreira e Borghetti, 2004). 
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Figura 2: Gráficos de frequência de germinação de sementes de Mimosa 
verrucosa Benth. não escarificadas em função do tempo de incubação em 
diferentes temperaturas. Dados não acumulados. (a) 25ºC; (b) 30ºC; (c) 35ºC; (d) 
40ºC. 



 Segundo Marcos-Filho (2005), a temperatura ótima é aquela que 

possibilita a combinação mais eficiente entre a porcentagem e a velocidade de 

germinação. Temperaturas muito altas ou muito baixas inibem a germinação das 

sementes. Simon et al. (1976); Bewley e Black (1994) afirmam que as 

temperaturas elevadas alteram a permeabilidade das membranas propiciando 

redução no porcentual de germinação e atraso no processo germinativo. Baixas 

temperaturas podem reduzir a atividade metabólica havendo diminuição do 

número e da velocidade de sementes germinadas, assim como o aumento do 

tempo necessário para que o processo ocorra (Larcher, 2000). 

Novembre et al. (2007) observaram redução da germinação de Mimosa 

caesalpinifolia nas temperaturas inferiores a 24º C, o que provavelmente, induziu 

ao declínio da velocidade do processo germinativo. Houve também redução 

significativa da velocidade de germinação de sementes de M. caesalpinifolia nas 

temperaturas alternadas de 15-35° C, o que demonstra a interferência negativa da 

temperatura baixa para a germinação das sementes. 

Alguns autores estudando espécies de caatinga encontram melhores 

porcentagem de germinação na temperatura constante de 30º C em espécies de 

Caesalpinia férrea, Umbunara cearensis, Mimosa caesalpinifolia, Erythria velutina, 

e Sinderoxylon obtusifolium (Lima et al., 2006; Lucio et al,. 2006, Novembre et al. 

2007; Oliveira et al., 2009 e Silva, 2010), assim como em sementes de M. 

verrucosa com maior porcentagem de germinação e IVG. 

De acordo com Borges e Rena (1993) a temperatura adequada para a 

germinação de espécies tropicais situa-se entre 20 e 30° C sendo que Larcher 

(2000) amplia essa faixa para 35° C. A temperatura ideal de germinação pode 

variar dentro da faixa de temperatura encontrada no local e na época ideal para 

a emergência e estabelecimento das plântulas, demonstrando que a velocidade 

e a uniformidade de germinação dependem não só do vigor das sementes, mas 

das condições do ambiente (Ramos e Varela, 2003).  

 De acordo com Teixeira, (2010), o maior índice de precipitação ocorre 

nos meses de janeiro a abril, contribuindo com 70% do total anual, destacando-

se o mês de março como o mais chuvoso sendo a época mais propicia para a 

germinação de sementes e estabelecimentos das plântulas no ambiente natural 

da caatinga, onde a temperatura média do ar varia de 24,1º C a 28,0º C 



enquanto as temperaturas mínima e máxima variam de 18,2 ºC a 22,1 ºC e 29,6 

a 34,0 ºC respectivamente. 

A germinação das sementes de M. verrucosa armazenadas durante três 

meses em ambiente de laboratório, foi baixa, lenta e desuniforme (Tabela 2), 

apresentando queda na germinação e IVG em relação às sementes recém-

colhidas (Tabela 1). Verificou-se que o uso da escarificação química foi eficiente 

em promover a germinabilidade das sementes de M. verrucosa, sendo que a 

imersão das sementes em ácido sulfúrico por 3, 5 e 10 minutos elevou a 

porcentagem de germinação de 11% nas sementes não escarificadas para 66; 72 

e 81% respectivamente. O efeito do ácido sulfúrico por 10 minutos favoreceu 

tanto a porcentagem de germinação, quanto à cinética do processo germinativo 

das sementes, uma vez que, nesse tratamento as sementes apresentaram menor 

TMG (1,00 dia), maior VMG (1,00 dia-1) e IVG (20,25 sementes.dia-1). Para o 

tratamento de escarificação mecânica usando lixa no 180, as sementes 

apresentaram uma rápida germinação, semelhante à escarificação química por 10 

minutos, no entanto com porcentagem de 47% de sementes germinadas (Tabela 

2). 

 

Tabela 2: Medidas de porcentagem de germinação (%G), tempo médio de 
germinação (TMG), velocidade média de germinação (VMG), e índice de 
velocidade de germinação (IVG) de sementes de Mimosa verrucosa Benth. 
submetidas a tratamentos pré-germinativos armazenadas por três meses em 
condição ambiente. 
  

Métodos 
G 

% 

TMG 

(dias) 

VM 

(dias-1) 

IVG 

(sem. dia-1) 

Intactas 11,00 c 2,77 c 0,37 c 1,04 c 

Imersão em ácido sulfúrico 3 min 66,25 b 2,09 b 0,46 b 6,41 b 

Imersão ácido sulfúrico 5 min 72,50 a 2,13 b 0,47 b 6,95 b 

Imersão ácido sulfúrico 10 min 81,00 a 1,00 a 1,00 a 20,25 a 

Lixa nº180 47,00 b 1,00 a 1,00 a 11,75 b 

CV% 9,62 5,40 2,10 10,78 
 Médias seguidas pela mesma letra minúscula em cada coluna, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 

teste deTukey. 

 

Sune e Franke (2006) e Perez (2004) verificaram que a escarificação 

manual com lixa foi efetiva na promoção da germinação das sementes das 

leguminosas Trifolium riograndense e Desmanthus depressus respectivamente. 



No entanto, para a maioria das sementes de espécies leguminosas nativas da 

caatinga, a utilização de ácido sulfúrico para superação de dormência tegumentar 

é mais eficiente para promover a germinação dessas espécies. Bruno et al. (2001) 

encontraram maior taxa de germinação das sementes de Mimosa 

caesalpiniaefolia com tratamento de imersão em ácido sulfúrico por sete, 10 e 13 

minutos. Resultados semelhantes foram observados em sementes de Bauhinia 

cheilantha e Ormosia nitida imersas em ácido sulfúrico por 10 minutos, com 

melhoria da porcentagem e velocidade de germinação das sementes (Lopes et 

al., 2006; Seiffert-Sanine, 2007). Em Senna macranthera (Lemos-Filho et al., 

1997) e Bauhinia monandra (Alves et al., 2000) a escarificação química durante 

12 e 20 minutos, respectivamente, foi suficiente para acelerar a germinação. 

Crepaldi et al. (1998) estudando o efeito da escarificação química em sementes 

de Caesalpinia ferrea encontraram elevados índices de germinação quando estas 

foram imersas durante 15 e 30 minutos em ácido sulfúrico. Em sementes de 

Cassia excelsa o tratamento mais eficiente para uniformizar a germinação é a 

escarificação com ácido sulfúrico concentrado durante 25 ou 30 minutos (Jeller e 

Perez, 1999). Sementes de Stryphnodendron adstringens e Stryphnodendron 

polyphyllum obtiveram máxima germinação após imersão em ácido sulfúrico por 

45 minutos (Martins et al, 2008). Teketay (1998), utilizando sementes de Acacia 

sp, obteve resultados favoráveis quando realizou escarificação química durante 

60 minutos.  

Assim o efeito da escarificação química para essas espécies leguminosas 

proporcionou maiores valores para a porcentagem de germinação e aceleração 

da velocidade da germinação das sementes. Efeito positivo também foi observado 

nas sementes de M. verrucosa que possui tegumento parcialmente impermeável. 

O tratamento com ácido sulfúrico por 10 minutos facilitou a entrada de água na 

semente, o que possibilitou maior porcentagem de germinação., uniformidade e 

acelerou a velocidade de germinação dessas sementes.  

Das 260 espécies de leguminosas avaliadas por Alves (2004), cerca de 

85% apresentam sementes com tegumento total ou parcialmente impermeável à 

água. Entre as sementes do gênero Mimosa, apresentam dormência tegumentar 

as espécies M. caesalpiniaefolia (Bruno et al., 2001), M. hostilis (Araújo e 

Andrade., 1983), M. scrabella (Bianchetti., 1981), M. regnellii (Fowler e 

Carpanezzi, 1997) M. brimuconata (Fowler e Carpanezzi,1998) M. pilulifera 



(Fowler e Carpanezzi,1997) M. flocculosa (Zanon, 1992) bem como a M. 

verrucosa na qual, os dados demonstraram que o ácido sulfúrico foi eficiente na 

quebra da dormência das sementes. Essa impermeabilidade tegumentar é considerada 

uma característica indesejável na agricultura, onde rápida germinação e crescimento são 

requeridos (Tedesco et al., 2001) a dormência da semente, gera problemas para os viveiristas 

como desuniformidade entre as mudas, além de maior tempo de exposição às condições 

adversas, como a ação de pássaros, insetos, doenças, além de maior risco de perda de 

sementes por deterioração (Eira et al., 1993; Carvalho, 1994).  

 

4.2 Curva de embebição em sementes de Mimosa verrucosa Benth. 
 
As sementes de M. verrucosa foram escarificadas por 10 minutos em ácido 

sulfúrico (Tabela 2) a temperatura de 30ºC (Tabela 1) considerada as condições 

ótimas. Com base nessas condições foi determinada a curva de embebição das 

sementes de M. verrucosa. 

O modelo de embebição de sementes proposto por Bewley & Black (1994) 

demonstra que a germinação inicia-se com a absorção de água pelas sementes e 

culmina com a protrusão da radicular seguindo um padrão trifásico. Vários autores 

verificaram o modelo trifásico da germinação em sementes de espécies nativas 

da caatinga e do cerrado, como Tabebuia impetiginosa, Bowdichia virgilioides, 

Caesalpinia pyramidalis, Schinopsis brasiliensis e Sideroxylon obtusifolium (Silva 

et al., 2004; Albuquerque et al., 2006; Dantas et al., 2007a; Dantas et al., 2007b; 

Silva, 2010).  

Assim como as demais espécies, a embebição das sementes de M. 

verrucosa se ajustou ao modelo trifásico em que a fase I é representada por uma 

rápida absorção de água, dirigida pelo potencial mátrico (ψm) da semente seca, 

sendo completada em 10 horas (Figura 3). Esta fase é um processo puramente 

físico que depende somente da ligação da água com a matriz da semente 

ocorrendo em qualquer semente morta ou viva que contenha sítios de ligação ou 

de afinidade pela água (Castro et al., 2004). No entanto, esta fase pode ser 

restringida pela impermeabilidade do tegumento das sementes. Em algumas 

sementes os tegumentos impermeáveis impedem a absorção da água 

estendendo o período seco até que a resistência seja superada. Outras sementes 

se hidratam muito rapidamente quando em contato com a água. Assim as taxas 



de embebição podem variar dependendo das características do tegumento 

(Castro et al., 2004).  

A utilização da escarificação química, permitiu a entrada de água no 

volume de 0,497mL em 25 sementes após 10 horas (Figura 3), sendo este 

equivalente a 160% do peso inicial das sementes que foi de 314mg em 25 

sementes. Após esse fase observou-se uma lenta absorção de água por algumas 

horas, pois as matrizes das sementes alcançaram a hidratação plena, atingindo a 

fase II ou fase de ativação do metabolismo. 

A fase II é caracterizada por um período de platô, em que as sementes não 

mais absorvem água ou absorvem lentamente e é conhecida como um intervalo 

para preparação metabólica. Nessa fase o metabolismo é reativado para que haja 

o crescimento do embrião e finalização da germinação (Marcos-Filho, 2005). As 

sementes de M. verrucosa completaram a fase II depois de.16 horas do início da 

embebição, com a protrusão da raiz primária de 6% de plântulas, o que 

caracteriza o início da fase III da curva de embebição (Figura 3). Essa fase é 

marcada por um aumento no conteúdo de água das sementes, que acontece 

devido à absorção associada à expansão e divisão celular levando ao 

alongamento embrionário (Castro et al., 2004). Nesta fase, pode ser observado 

um novo incremento de água pelas sementes, havendo um aumento de 

aproximadamente de 14% de absorção de água entre 16 e 18 horas, que 

correspondem ao final da fase II e inicio da fase III, respectivamente (Figura 3).  

A duração de cada fase de germinação depende de algumas propriedades 

das sementes. Dentre as que se destacam temos os compostos hidratáveis, 

permeabilidade do tegumento, água e oxigênio. A água apresenta varias funções 

de grande importância, contribuindo para amolecer o tegumento, intensificar a 

velocidade respiratória, favorecer as trocas gasosas, induzir a síntese e atividade 

de enzimas e hormônio. A entrada de água provoca o aumento do volume do 

embrião e dos tecidos de reserva, resultando na ruptura do tegumento e 

facilitando a protrusão radicular (Marcos-Filho, 2005).  
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Figura 3: Peso médio das sementes (♦) e Emissão radicular (■) em sementes de 

Mimosa verrucosa Benth. após escarificação em ácido sulfúrico 98% (10 
minutos). 

 
4.3 Efeito da restrição hídrica em sementes de Mimosa Verrucosa 

Benth.  

Com relação ao efeito da restrição hídrica sobre a germinação das 

sementes de M. verrucosa, observou-se uma redução na germinabilidade à 

medida que o potencial osmótico foi reduzido. As sementes de M. verrucosa 

apresentaram porcentagem de germinação com valores de 95%, 92% e 90%, nos 

potencias de osmóticos de 0,0; -0,2 e -0,4 MPa respectivamente. Pôde-se 

observar, que houve uma redução significativa da porcentagem de germinação a 

partir do potencial de -0,6 MPa (73%), sendo nula para os potenciais inferiores 

(Figura 4a). Resultados semelhantes foram obtidos por Antunes et al., (2010) 

avaliando sementes de Bauhinia cheilantha submetidas a déficit hídrico, com 

elevada germinação (91%) nos potenciais osmóticos de 0; -0,2 e -0,4 MPa e 

redução significativa a partir de -0,5 MPa sendo nula a -0,8 MPa. Sementes de 

Mimosa tenuiflora (Bakke et al., 2006) apresentaram resposta semelhante a M. 

verrucosa em alta restrição hídrica, porém,apresentou germinação de 



aproximadamente de 50% em -1,2 MPa que demonstraram mais tolerantes a 

essa condição que sementes de M. verrucosa. 
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Figura 4. Efeito do potencial osmótico das soluções de PEG 6000 na germinação 

das sementes de Mimosa verrucosa escarificadas em ácido sulfúrico P.A. (10 
minutos). 
 

A intensidade da resposta à restrição hídrica é variável entre as sementes 

de diferentes espécies, dependendo tanto de fatores genéticos como também das 

condições fisiológicas das sementes (Heydecker, 1975).  

Assim, como as sementes de M. verrucosa, espécies como Senna 

spectabilis; M. tenuiflora, e Anadenanthera colubrina mantiveram elevadas taxas 

de germinação de aproximadamente (90%) até o potencial osmótico de -0,4 MPa, 

no entanto, em sementes de Peltophorum dubium apresentaram valores de 89% 

até -0,6 MPa. Podendo observar que a germinação de sementes dessas espécies 

foram mantidas em valores altos em condições de estresse hídrico moderado 

(Botelho et al., 2001; Silva et al 2005; Rego, 2007). Por outro lado, em sementes 

de Cnidosculos juercifolius e C. pyramidalis pode-se observar que houve uma 

brusca redução da porcentagem de germinação a partir do potencial de -0,2 MPa, 

Pode-se atribuir este resultado ao decréscimo na disponibilidade de água para 

sementes, o que acarreta o atraso na expansão e divisão das células, e 

conseqüente germinação (Silva et al, 2005; Teixeira et al, 2007).  



Embora o polietilenoglicol (PEG) não seja absorvido em virtude do seu alto 

peso molecular, as soluções preparadas com tal substância podem apresentar 

alta viscosidade, que somada à baixa difusão de oxigênio, podem comprometer a 

disponibilidade de oxigênio para as sementes, durante o processo germinativo 

(Braccini et al.,1996). Esse comportamento na germinação em soluções de PEG 

deve-se a uma redução da absorção de água pelas sementes e não a um efeito 

tóxico do PEG, visto que este é considerado um composto inerte e não tóxico 

(Braccini et al., 1998).  

Com a utilização de soluções com diferentes potenciais osmóticos está a 

regulação da velocidade de hidratação das sementes. Dessa forma pode-se ativar 

o metabolismo das fases iniciais de germinação, sem que haja emergência da 

radícula, resultando em maior uniformidade e sincronização da germinação 

quando as s sementes são colocadas em água. 

Além da germinação das sementes, a restrição hídrica influenciou nas 

variáveis cinéticas a germinação de M. verrucosa (Figura 4). Com relação ao 

TMG verificou-se que houve uma tendência a aumento de dias requeridos para 

que a germinação ocorresse, à medida que o potencial osmótico era diminuído 

(Figura 4b). Isto ocorreu porque a embebição sob baixos potenciais hídricos se 

processou mais lentamente. Os resultados desse trabalho corroboram com 

obtidos por Silva et al., (2005), Antunes (2008) e Ribeiro (2008) ao estudarem a 

cinética de germinação em sementes da caatinga C. juercifolius., C. pyramidalis e 

Gliricidia sepium sob restrição hídrica observaram elevação do TMG das 

sementes com a redução do potencial osmótico do meio de incubação.  

A medida que o potencial é reduzido a VMG e o IVG das sementes de M. 

verrucosa apresentaram redução linear significativa (Figura 4c, d). Essa redução 

também foi observada em sementes de Adenanthera pavonina, M. tenuiflora e 

Zizyphus joazeiro que apresentaram redução significativa no IVG a partir do 

potencial osmótico de -0,2 MPa (Fanti,1996; Bakke et al., 2006; Lima et al, 2007 ).  

A inibição na emergência da raiz principal, decorrente de uma 

disponibilidade menor de água relaciona-se frequentemente a reduções na 

atividade de algumas enzimas com prejuízo ao metabolismo geral das sementes 

(Bewley & Black, 1994). 

Muitas espécies de caatinga, assim como a M. verrucosa, apresentam 

capacidade de se desenvolver sob condições de restrição hídrica que ocorre na 



maior parte do ano na região Semiárida do Nordeste brasileiro. Esta característica 

se deve, em parte, à capacidade de germinar nessas condições, o que confere a 

essas espécies vantagens ecológicas como grande capacidade de regeneração 

da caatinga.  

 
4.4 Armazenamento e longevidade de sementes de M. verrucosa 

Benth. 
 
O teor de água, correspondente ao ponto de equilíbrio higroscópico, 

aumenta com a elevação da umidade relativa do ar e vice-versa (Aguiar et al., 

1993; Marcos-Filho, 2005). Essa variação no conteúdo de água depende do grau 

de maturidade das sementes, da umidade relativa do ar e da forma com a qual  as 

sementes são manipuladas durante o beneficiamento e armazenamento (Pereira, 

2009; Marcos-Filho, 2005). 

O teor de água das sementes de M. verrucosa foi em torno de 5,48%. 

Essas sementes acondicionadas em embalagem permeável (saco de papel Kraft) 

e semi-permeável (saco polietileno) em temperatura ambiente (25ºC±3) ou em 

vidro com sílica em câmara fria (10 ºC ± 2ºC) mantiveram o teor de água baixo 

durante os 6 meses de armazenamento não apresentando diferença estatística 

das sementes recém-coletadas (Tabela 3). Benedito et al. (2011) trabalhando com 

sementes da espécie Piptadenia moniliformis observaram pouca variação no 

conteúdo de água de sementes acondicionadas em embalagem plástica ou saco 

de papel em temperatura ambiente (10,1%) ou ambiente controlado (9,8%) 

durante o armazenamento sete meses, sendo este um comportamento 

semelhante observado no presente trabalho. 

De acordo com Carvalho e Nakagawa (2000), Fowler (2000) e Marcos-

Filho (2005) baixos níveis de umidade reduzem taxas metabólicas das sementes 

resultando em maior vigor e viabilidade, sendo um dos mais importantes fatores 

na manutenção da germinação e vigor das sementes durante o armazenamento, 

justificando a qualidade fisiológica elevada germinabilidade das sementes de M. 

verrucosa nas diferentes condições de armazenamento. 

 
 
 
 
 



Tabela 3: Teor de água (TA%) em sementes escarificadas de Mimosa verrucosa 

armazenadas por três e seis meses em diferentes condições.  Feira de Santana, 
Bahia, 2010. AMSP – Ambiente Saco de Papel; AMSPL – Ambiente Saco de 
Polietileno; CFV – Câmara Fria Vidro, RC - Recém-Coletada. 
 

Períodos 

CONDIÇÕES DE ARMAZENAMENTO 

AMSP AMSPL CFV 

3 6,61a 5,60a 5,66a 

6 6,87a 5,04a 5,48a 

MÉDIA                                          5,82 

R.C                                          5,48 

CV(%) 27,44 
Média seguida pela mesma letra minúscula não difere entre si, pelo teste de tukey a 5% de probabilidade  

Independente das condições de armazenamento, as sementes M. 

verrucosa mantiveram porcentagens de germinação elevadas durante todo o 

período avaliado, não se diferenciando do valor de germinação inicial (96%) 

(Tabela 4). O elevado desempenho germinativo das sementes durante o 

armazenamento deve-se a fatores como o conteúdo de água em níveis baixos em 

todas as condições testadas (Tabela 3), proporcionando dessa forma taxas 

metabólicas reduzidas, e prolongando assim, a longevidade das sementes. Esses 

resultados concordam com Antunes et al, (2010) trabalhando com sementes de C. 

pyramidalis a germinabilidade foi mantida em taxas elevadas durante todo o 

período de armazenamento, inclusive muito próximos à porcentagem de 

germinação inicial independentemente da embalagem ou do tipo de ambiente 

utilizado para o acondicionamento. 

Sementes de S. obtusifolim, espécie arbórea de caatinga, armazenadas em 

embalagens permeáveis, semipermeáveis e câmara fria mantiveram sua 

viabilidade ao longo de um ano de armazenamento (Silva, 2010). As espécies 

florestais da caatinga ameaçadas de extinção, S. brasiliensis e A. cearensis, 

mostram que sementes armazenadas em embalagens permeáveis, apresentaram 

o valor da porcentagem de germinação por até dois anos (Dantas et al. 2008a., 

Dantas et al. 2008b). Perez et al. (1999), avaliando sementes de Peltophorum 

dubim, observaram que germinabilidade não foi alterada após armazenadas em 

embalagem de papel ou vidro em ambiente natural ou a 10 ºC após dois meses 

de armazenamento. Pinho et al. (2009), estudando a germinação de sementes de 

Anadenanthera peregrina durante 10 meses de armazenamento, verificaram 

manutenção da germinação a 5 e 20 ºC. Araújo Neto et al. (2005), entretanto, 



avaliando a germinação de sementes de Acacia polyphylla submetidas a 24 

meses de armazenamento, verificou diferenças na germinação já partir do quarto 

mês, com redução de tal variável nas sementes mantidas em em temperatura 

ambiente e conservação da capacidade germinativa das sementes 

acondicionadas em câmara fria. Barbedo et al. (2002) encontraram diferenças na 

germinação das sementes de Caesalpinia echinata nas diferentes condições de 

armazenamento, sendo em temperatura ambiente considerado insatisfatória para 

o armazenamento das sementes e as condições de baixa temperatura, as mais 

recomendadas.  

 

Tabela 4: Germinação (%G), índice de velocidade de germinação (IVG, sementes 
germinadas. dia-1) de sementes de Mimosa verrucosa armazenadas por três e 
seis meses em diferentes condições. Feira de Santana, Bahia, 2010. AMSP – 
Ambiente Saco de Papel; AMSPL – Ambiente Saco de Polietileno; CFV – Câmara 
Fria Vidro, RC – Recém-Coletada. 
 

Média seguida pela mesma letra minúscula e gregas não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

O índice de velocidade de germinação (IVG) contabiliza a quantidade de 

sementes germinadas por unidade de tempo (Marguire, 1962; Nakagawa, 1999). 

Ao comparar o IVG das sementes de M. verrucosa nas diferentes condições de 

armazenamento verificou-se que não houve diferença estatística, sendo que em 

todas as condições e períodos de armazenamento as sementes apresentaram 

maior IVG em relação às sementes recém-coletadas (Tabela 4). Antunes et al. 

(2008) observaram que o armazenamento favoreceu significativamente a 

elevação das taxas de IVG das sementes para índices superiores àquele 

verificado nas sementes recém-coletadas.  

Períodos G IVG 

3 meses 90,00 a 18,83 a 

6 meses 94,00 a 19,16 a 

Condições 
  

  

AMSP 93, 50 a 20,12 a 

AMSPL 90,00 a 18,75 a 

CFV 89,00 a 18,12 a 

Média 92,71 α 18,28 α 

RC 96,00 α 14,00 β 

CV(%) 10,23 14,11 



Araújo Neto et al. (2005), observaram diferenças no vigor de sementes de 

Acacia polyphylla em função do tipo de armazenamento aplicado. A condição 

embalagem de vidro em câmara fria foi a mais adequada para manutenção do 

vigor dessas sementes por dois anos, enquanto que a condição saco de papel em 

temperatura ambiente foi a menos indicada, pois as sementes apresentaram 

baixos valores de IVG a partir do oitavo mês de armazenamento. Benedito et al. 

(2011) ao avaliar sementes armazenadas de Piptadenia moniliformis observaram 

que houve redução do IVG com o decorrer do armazenamento quando se utilizou 

a embalagem de papel e de plástico. Na embalagem de vidro a redução do IVG 

das sementes foi menos acentuada. 

Assim como ocorreu para o IVG, as sementes armazenadas de M. 

verrucosa apresentaram maior VMG e menor TMG em comparação as sementes 

recém-coletadas. Uma vez que essas variáveis são inversamente proporcionais, 

quanto maior foi a velocidade de germinação dessas sementes, menor foi o 

tempo médio para a germinação das mesmas (Tabela 5). Para essas variáveis 

houve interação entre as condições e períodos de armazenamento, sendo que as 

sementes acondicionadas em saco de papel e armazenadas durante três meses 

em ambiente apresentaram maior VMG em menor TMG que as demais sementes 

no mesmo período. Aos seis meses não houve diferença entre as condições de 

armazenamento (Tabela 5).  

 

Tabela 5: Velocidade média de germinação (VMG) e tempo médio de germinação 
(TMG) de sementes de Mimosa verrucosa armazenadas por três e seis meses em 
diferentes condições. Feira de Santana, Bahia, 2010. AMSP – Ambiente Saco de 
Papel; AMSPL – Ambiente Saco de Polietileno; CFV – Câmara Fria Vidro, RC – 
Recém-Coletada. 

Média seguida pela mesma letra minúscula (coluna) e letras maiúsculas (linha) e gregas não diferem pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 VMG  TMG  

 PERÍODOS 

CONDIÇÕES 3 6 3 6 

AMSP 0,887 aA 0,750 aB 1,14 aA 1,34 bB 

AMSPL 0,645 bA 0,769 aA 1,56 bB 1,31 bB 

CFV 0,678 bB   0,835 aA 1,47 bB 1,22 aA 

Média 0,72a 1,42a 

RC 0,52b 1,89b 

CV(%) 12,37 11,12 



Os resultados obtidos no teste de germinação corroboram com os 

mencionados por Marcos-Filho e Novembre (2009), indicando que o objetivo 

fundamental do teste de vigor é detectar diferenças significativas na qualidade 

fisiológica de lotes de sementes com germinação semelhante, de forma a 

complementar as informações fornecidas pelo teste de germinação.  

De acordo com o teste de frio, observou-se que as sementes armazenadas 

apresentaram menor vigor em relação às recém-coletadas (Tabela 6). Estima-se 

que devido às condições adversas a que as sementes foram submetidas no teste 

de frio, as diferenças de qualidade fisiológica de sementes entre as condições 

testados tenham sido potencializadas (Marcos Filho, 2005). Assim, as diferenças 

de vigor não detectadas pelo teste de germinação (Tabela 4), podem ser 

observadas entre as condições e períodos de armazenamento das sementes de 

M. verrucosa. Apesar da grande diferença na qualidade fisiológica em relação às 

sementes recém-coletadas e as armazenadas, observa-se que as sementes 

armazenadas durante seis meses em câmara fria apresentaram menor 

deterioração em relação às demais sementes armazenadas. O maior IVG durante 

o teste de frio foi verificado nas sementes de M. verrucosa armazenadas em 

câmara fria acondicionadas em vidro (Tabela 6).  

 

Tabela 6: Teste de frio (TF) avaliando germinação (%G), índice de velocidade de 

germinação (IVG) de sementes de Mimosa verrucosa armazenadas por três e 
seis meses, em diferentes condições. Feira de Santana, Bahia, 2010. AMSP – 
Ambiente Saco de Papel; AMSPL – Ambiente Saco de Polietileno; CFV – Câmara 
Fria Vidro, RC – Recém-Coletada. 
 

Períodos TF-G TF-IVG 

3 meses 27,66 b 3,27 b 

6 meses 41,33 a 5,93 a 

Condições 
  

  

AMSP       33,00 ab 4,00 b 

AMSPL 24,50 b 2,83 b 

CFV 46,00 a 6,98 a 

Média 43,71β 5,32 β 

RC 99,00 α 9,65 α 

CV(%) 30,18 41,58 
Média seguida pela mesma letra minúscula e gregas não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 



O vigor é diretamente proporcional ao grau de sobrevivência das sementes 

expostas a baixa temperatura e alto conteúdo de água, com isso, procura-se 

estimar o comportamento de lotes de sementes quando ocorre redução da 

temperatura, acompanhada pela elevação da disponibilidade de água (Marcos 

Filho, 2005). Sendo assim, os resultados do teste de frio seriam comparados ou 

representariam a mais baixa germinação que poderia ser obtida da amostra 

avaliada, em contraste, com a verificada no teste de germinação (Hampton e 

Tekrony, 1995). 

A utilização do teste de frio na comparação e avaliação de vigor de 

sementes mostrou-se eficiente para várias culturas como soja, milho e azevém, 

conforme Vieira e Carvalho (1994). Esse teste é considerado um teste de 

resistência, ou seja, o lote de sementes que apresenta melhor desempenho sob 

condições adversas é considerado mais vigoroso (Marcos Filho, Cícero e Silva, 

1987; e Carvalho, 1994). Se os resultados do teste de frio de um lote de sementes 

se aproximarem dos dados obtidos pelo teste padrão de germinação, assim como 

ocorreu para as sementes recém-coletadas de M. verrucosa (Tabela 6), há 

grande possibilidade de este lote apresentar capacidade para germinar sob uma 

ampla faixa de condições ambientais, basicamente em termos de teor de água e 

temperatura (Vieira e Carvalho, 1994). Isso pode explicar os valores de 

porcentagem de germinação (73%) observados nas sementes de M. verrucosa 

recém-coletadas  em condições de restrição hídrica de -0,6 MPa (Figura 4). 

A correlação dos dados obtidos em um teste de vigor com aos obtidos no 

teste de emergência em campo é de fundamental importância, pois de acordo 

com Marcos Filho (2009), para ser avaliado como eficiente, um teste de vigor 

deve proporcionar uma classificação dos lotes em diferentes níveis de vigor, de 

maneira proporcional à da emergência das plântulas de sementes de M. 

verrucosa (Tabela 7).  

Os dados referentes ao teste de emergência de sementes recém-coletadas 

e armazenadas, na tabela 7, revelaram que houve interação significativa entre os 

períodos e as condições de armazenamento. O vigor das sementes de M. 

verrucosa avaliado pela porcentagem de plântulas emergidas foi maior nas 

sementes recém-coletadas do que nas sementes armazenadas.  

O armazenamento das sementes em recipiente de vidro em condições de 

temperatura baixa (câmara fria a 10 ºC ± 2) durante três e seis meses propiciou 



maior emergência de plântulas em relação às demais condições de 

armazenamento. Além disso, nessas condições de armazenamento as plântulas 

obtidas apresentaram IVE maior que as demais (Tabela 7). 

 

TABELA 7: Emergência (%E), (IVE) índice de velocidade de emergência de 

sementes de Mimosa verrucosa armazenadas por três e seis meses, em 
diferentes condições. Feira de Santana, Bahia, 2010. AMSP – Ambiente Saco de 
Papel; AMSPL – Ambiente Saco de Polietileno; CFV – Câmara Fria Vidro, RC – 
Recém-Coletada. 

Média seguida pela mesma letra minúscula (coluna) e letras maiúsculas (linha) e gregas não diferem pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Para Marcos Filho, (2005) a redução da porcentagem e velocidade de 

emergência de plântulas é uma das consequências da interação do potencial 

fisiológico das sementes com as condições do ambiente. Quando estas são 

desfavoráveis, mas o lote apresenta potencial fisiológico elevado, as sementes 

podem germinar, no entanto, quando há declínio do vigor, uma proporção cada 

vez mais elevada de sementes não é capaz de tolerar ao estresse. 

Sementes de Jacaratia corumbensis, armazenadas em embalagens 

permeáveis ou semipermeáveis em temperatura ambiente, apresentaram 

manutenção da viabilidade, com alta emergência de plântulas por até 6 meses 

(Cavalcanti e Resende, 2007). Kissmann (2009) avaliando diferentes ambientes 

de armazenamento de sementes de Albizia hasslerii, observou que as plântulas 

provenientes de sementes armazenadas em câmara fria foram mais vigorosas 

que as armazenadas em temperatura ambiente. Sementes de Caesalpinia 

echinata quando armazenadas sob condições de temperatura ambiente, 

perderam a viabilidade em menos de três meses, enquanto que em temperatura 

baixa (câmara fria a 7 ± 1 °C) mantiveram a viabilidade das sementes por até 18 

 E IVE 

 PERÍODOS 

CONDIÇÕES 3 6 3 6 

AMSP 68,00 Aa 34,00 bB 2,05 bB 4,17 bB 

AMSPL 17,00 bB 63,00 aA 1,83 bB 13,70 aA 

CFV 69,00 aA 62,00 aA 16,75 aA 14,63 aA 

Média 57,21β 8,52 α 

RC 87,50 α 6,56 α 

CV(%) 20,14 27,36 



meses, com emergência superior a 80% (Barbedo et al. 2002). Guedes et al. 

(2010) verificaram que houve redução acentuada na emergência de plântulas de 

A. cearensis, cujas sementes foram acondicionadas em saco de papel e mantidas 

em temperatura ambiente. Oliveira et al., (2009) verificou-se que aos três meses e 

em condições de armazenamento em temperatura ambiente e câmara fria, o IVG 

das sementes armazenadas por três meses, em todos os recipientes utilizados foi 

inferior aos IVG obtidos das sementes armazenadas por seis meses. Segundo 

Rosseto et al. (1997), a causa da redução da velocidade de emergência, 

freqüentemente é atribuída ao baixo vigor, associado ao processo de 

deterioração, o que pode ter ocorrido com as sementes de M. verrucosa 

armazenadas por seis meses.  

 



5.     CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso de espécies nativas arbóreas para programas de reflorestamento ou 

ainda, para a arborização urbana vem se intensificando nos últimos anos e, 

muitas dessas espécies, como a Mimosa verrucosa apresentam alta capacidade 

de regeneração em áreas degradadas, além da capacidade de germinação sob 

uma ampla faixa em restrição hídrica com elevadas taxas de germinação, o que 

atribui a essa espécie benefício como grande habilidade de regeneração da 

caatinga. Dessa forma, espécies pioneiras e que apresentam tolerância a seca, 

como esta tem grande importância ecológica em recompor a paisagem em 

ambientes degradados do Semiárido.  

As sementes de M. verrucosa apresentam uma impermeabilidade no 

tegumento que é superada com a escarificação química. A temperatura de 30º C 

é considerada ideal para essa espécie favorecendo as elevadas taxas de 

germinação e o aumento da velocidade da germinação. A curva de embebição 

apresentou modelo trifásico bem definido com grande aumento do conteúdo de 

água das sementes. 

As sementes de M. verrucosa quando recém-coletadas apresentam-se 

vigorosas, no entanto, o armazenamento destas sementes ainda precisa ser 

ajustado devido o seu baixo vigor quando armazenadas em diferentes condições 

e períodos de 3 e 6 meses o que prejudica a garantia de sua conservação e o 

planejamento dos viveiristas para obtenção de mudas. 



6.    CONCLUSÕES 
 

A condição mais favorável para o teste de germinação das sementes de M 

verrucosa foi à temperatura de 30ºC.  

 
A escarificação química das sementes de M. verrucosa favoreceu a o 

aumento da velocidade da germinação das sementes.  

 
A curva de embebição apresentou modelo trifásico bem definido. 

 
As sementes de M. verrucosa são tolerantes a condições de restrição 

hídrica em potenciais osmóticos de até -0,4 MPa, acima dos quais torna-se crítico 

a germinação das sementes até o limite máximo de -1,2 MPa. 

  
As sementes de M. verrucosa podem ser armazenadas por período curto 

de seis meses em condições de temperatura baixa e em embalagem permeável.  
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